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Que tal você e um
 convidado assistirem 

à MOTO1000 GP?

acesse o link e 
participe do sorteio.

Alguém se lembra do Observatório 
Social de Cascavel? Pois é! Ele anda 
esquecido e com atuação apagada, 
mas ainda existe. Nos últimos dias, vá-
rios questionamentos sobre compras 
e gastos da Prefeitura de Cascavel 
desfilaram pelas redes sociais e o 
Hoje Express foi buscar informações 
e também saber o que anda fazendo 
Observatório Social, antes bastante 
combativo e presente, mas que agora 
não se sabe por onde anda. Pneus de 
quase R$ 20 mil a unidade, relógios de 
R$ 100 mil e ônibus elétrico em “pa-
cote fechado” da China. A média de 
preço de um relógio básico do famoso 
Rolex é de R$ 28.968,00 a R$ 69.521,00. 
A promessa do Observatório é que 
nem tudo vai passar sem ser devida-
mente observado.

Páginas 4,5 e 6 

Almeida ou Alécio?
Não há tempo para ‘descanso’. Acaba uma eleição e começa outra. Agora, para 

vereadores eleitos e reeleitos, a disputa pela presidência da Câmara e a palavra 
de ordem não é “continuidade”, mas renovação. Tiago Almeida também quer ser 
campeão de votos nesta eleição e já tem até cabo eleitoral. Grupo de vereadores 

já teria dito não ao terceiro mandato de Alécio...

Sabe quanto custou este relógio?
Um Rolex é bem mais barato!
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Tome-se, por exemplo, um trevo rodo-
viário complexo que funciona a partir de 
semáforos: há o entroncamento de diver-
sas vias, com uma demanda específica 
em cada uma delas. A cada nova via que 
se olha, aumenta-se a complexidade do 
tráfego de veículos. Essa analogia pode 
dar uma sumária compreensão do que se 
convencionou chamar de “intersecciona-
lidade”, popularizado a partir da década 
de 1970 para tratar das multiplicidades de 
opressões que recaem sobre alguns indi-
víduos para sinalizar que podem existir 
camadas de violações de direito a depen-
der do sujeito. 

Essa análise ganha visibilidade pelo 
movimento do feminismo negro estadu-
nidense a fim de questionar a universa-
lidade dos indivíduos. As declarações de 
direitos pensam em um sujeito universal, 
mas existem nuances em ser homem ou 
mulher, branco ou negro, além de perten-
cer à determinada faixa etária ou mesmo 
ser uma pessoa com deficiência. 

DIFERENÇAS
Diferenças essas que impactam de 

forma diversa a depender da multiplici-
dade de características que se atribui a 
alguém. Não se pode considerar igual, em 
direitos e violações, uma mulher branca e 
uma pessoa transexual com deficiência, 
por exemplo. Em cada situação, podem 
haver mais ou menos vias que cruzam o 
trevo rodoviário aludido e aumentam ou 
não a complexidade de trânsito. 

O caso é que há uma considerável limi-
tação na consideração desses aspectos por 
leis ou políticas públicas, deixando invisí-
veis questões como o capacitismo – que 
inferioriza pessoas com deficiência e difi-
cultam sua inclusão. Uma política impor-
tante de inclusão foi o Estatuto da Pessoa 
com Deficiência (lei 13.146/2015), diante 
da definição de estratégias para combate a 

Eu queria falar hoje sobre família. Nós sabe-
mos que hoje em dia viver em família é um desa-
fio. A gente percebe pelos relacionamentos dos 
jovens, entre si, casais de meia idade e até casais 
de 20, 30 anos de casamento que ainda entram 
em crises profundas, muitas vezes causando até 
separações. Uma palavra importante é o seguinte: 
O diálogo, a conversa, é um dos principais ele-
mentos para a construção de um relacionamento 
saudável. 

O diálogo onde eu expresso aquilo que eu sou, 
eu expresso as minhas dúvidas, eu expresso o por-
quê estou com esse comportamento, com essas 
tensões, com esses problemas, porque ocorre 
que os casais, muitas vezes, não falam, não con-
versam e, consequentemente, não se entendem 
quando falam, explodem. Por isso deveria haver 
aqui um exercício de maturidade para que o diá-
logo, a conversa franca, não quando a gente está 
tenso, mas nos momentos certos, nos momentos 
oportunos que se estabelece para isso. Então esse 
é um ponto. 

O segundo ponto, os casais deveriam ter 
rituais, rituais de vida. Por exemplo, um ritual é 
a missa, pode ser o culto, pode ser a celebração. 
Outro ritual é a mesa. Tem famílias que não se 
encontram mais na mesa, que não tem mais o 
momento da mesa, da refeição, do meio-dia, refei-
ção da noite. Cada um fica isolado, um na sala, 
outro no quarto, outro não sei aonde. E assim são 
pessoas estranhas dentro do mesmo ambiente. 

Por isso, rituais comuns ajudam a família a se 
manter. E outra coisa é acreditar, são crenças com-
partilhadas. No que a família acredita? No que o 
pai e a mãe acreditam? Em que Deus? Num Deus 
que sustenta, num Deus que ama, num Deus que 
perdoa, mas num Deus que também compromete? 
Quais as crenças são compartilhadas entre pai, 
mães e filhos? Por isso, família é sempre uma tarefa. 

Família é um desafio. Oremos. Deus, pai de 
amor e de bondade, vos que enviastes vosso filho 
o mundo para ser o nosso mestre, ele que nasceu 
no seio de uma família. Ajude as famílias a serem 
famílias, a se encontrarem no diálogo, no amor, no 
perdão, compartilhando a vida, compartilhando 
dúvidas, encontrando soluções para os problemas. 
Deus abençoe a tua família, a tua casa, em nome 
do pai, do filho do Espírito Santo. Amém. Dra. Giovanna Back Franco 

Professora universitária, advogada 
e doutoranda em Direito

Entrecruzamento 
de nuances

práticas discriminatórias, apesar de ainda 
encontrar várias limitações para aplicação 
prática. 

AVANÇOS
Mas, é importante destacar alguns 

direitos das pessoas com deficiência, como 
a prioridade no trâmite processual, a obri-
gação das empresas para adaptação de 
estrutura e serviços para a acessibilidade, 
os Benefícios de Prestação Continuada 
(BPC) para pessoas em vulnerabilidade 
social, além de outros benefícios previ-
denciários e assistenciais, com isenção 
ou redução tributária. 

São avanços importantes, mas que 
ainda pecam em considerar alguns espec-
tros de deficiência, principalmente intelec-
tual, bem como em ponderar sobre as dife-
rentes necessidades de cuidado para cada 
caso – o que engloba inclusive a fixação e 
a cobrança de pensão alimentícia mais de 
acordo com a necessidade do que com a 
possibilidade de quem paga. Afinal, cada 
entroncamento de vias é necessariamente 
diferente e não existe uma receita mágica 
que considere todas as nuances. 

Poucas políticas consideram mães 
deficientes ou mães de filhos deficientes, 
chamadas de atípicas, quanto a direitos 
no mercado de trabalho ou mesmo no 
ingresso ou permanência na graduação, 
por exemplo. O que não considera o traba-
lho de cuidado exercido de forma diferente 
entre pais e mães, por exemplo, ainda que 
legalmente a obrigação seja equitativa 
entre ambos. 

Se essas mães forem negras ou tran-
sexuais, então, há mais fatores que incre-
mentam a discriminação e a violação de 
direitos. E são vozes que não podem ser 
esquecidas, em uma estrutura democrá-
tica em que se propõe igualdade de opor-
tunidades e acessos a todos os indivíduos, 
independentemente de gênero, raça, 
etnia, classe ou outros atravessamentos. 

Desafio de 
ser Família

Padre Ezequiel Dal Pozzo
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Rei morto...
A expressão “rei morto, rei posto” 
é muito conhecida e todo mundo 
sabe bem o que significa. Após a 
morte de um rei, o novo monarca é 
proclamado. A expressão é utilizada 
também para ilustrar a ingratidão, 
ou seja, logo após a queda de 
um “chefe”, ele é esquecido e, 
automaticamente, outro é “coroado” 
e passa ditar as normas e ser o dono 
das “benesses”. 

Assédio eleitoral
Nesta semana, o vereador Dr. Lauri, 
ganhou os holofotes da mídia em 
propagar a audiência de instrução da 
Justiça Eleitoral, nesta sexta-feira (18), 
com denúncia de assédio eleitoral que 
teria sido praticado pela coligação de 
Renato Silva (PL) e o Pr. Clemersom, 
líder da Igreja Assembleia de Deus. 
Se julgada procedente a denúncia, há, 
sim, possibilidade de ser realizada 
uma nova eleição em Cascavel, mas o 
caminho até o desfecho final é longo...

“Unidos e pra frente”
Também chamou atenção o fato de 
que o vereador reeleito Dr. Lauri já 
se definiu como oposição ao terceiro 
mandato do também reeleito Alécio 
Espínola para presidência da Câmara. 
Lauri, atual vice-líder do governo 
Paranhos na Casa, até fez lembrar o 
mote da coligação do prefeito eleito 
Renato Silva, confirmando a candidatura 
de Tiago Almeida para o comando 
do legislativo, afirmando que vários 
vereadores eleitos e reeleitos estão 
trabalhando para “evoluir e avançar”. 

Sem força?
Nos bastidores do Legislativo, embora 
ainda tudo esteja “meio nublado” 
pelas nuvens de fim de mandato e os 
muitos “compromissos” e “favores”, 
ninguém despreza o mando político 
do prefeito Paranhos que deve migrar 
para alguma secretaria estadual, mas 
como se sabe, apesar de ser apontado 
como “primeiro-ministro” de Silva, 
perde o poder da caneta no dia 31 de 
dezembro... “Rei morto, rei posto”.

Maioria vence...
Dr. Lauri disse que chegou a hora 
da “alternância” para novas ideias 
e novas discussões. Quanto a 
um possível “compromisso” de 
Paranhos e Renato em manter 
Alécio na presidência, ao ser 
lembrado pelo comunicador 
Valdomiro Cantini que é preciso ter 
voto e que a maioria vence, Lauri 
respondeu serenamente que o 
“coletivo deve prevalecer”. 

E os secretários?
Outro quebra cabeça que vai dar dor de cabeça para o prefeito eleito Renato 
Silva é a montagem do novo secretariado. Todos os atuais secretários, até 
onde se sabe, trabalharam muito para eleger o ungido de Paranhos. Agora, 
todos querem um lugar ao sol. Mas, tem também o time de candidatos a 

vereadores que esperam o “reconhecimento” do seu trabalho para a vitória 
do primeiro turno. Um exemplo é a Secretaria de Esportes: uma cadeira 

para vários pretendentes...

Beth Leal e forte
Além dos atuais secretários (e 
diretores) e candidatos a vereadores, 
ainda têm os vereadores do time 
que não se reelegeram. Um nome 
forte e que dificilmente vai ficar 
fora do time do novo prefeito, é 
a vereadora Beth Leal. Radialista 
experiente e professora universitária, 
Beth Leal já tem seu nome como 

certo no primeiro 
escalão. Seria 
opção também 
Educação e 

Comunicação 
Social. 

Nei, Souza e Pastel
Outros três “fiéis” escudeiros 
de Paranhos não conseguiram 
a reeleição. Antes de conseguir 

derrubar a chapa do PL em 2022 
e assumir o mandato, Josué de 
Souza era assessor especial na 
Prefeitura; Nei Haveroth, mesmo 

tendo sido eleito em 2020, assumiu 
as secretarias de Agricultura e 

Meio Ambiente. Será que os dois 
terão lugar na nova gestão como 

“compensação”? 
Já Melo do Pastel, 

vereador de 
primeiro mandato, 

por enquanto, 
estaria fora 

mesmo. 
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Cascavel, uma cidade com mais 
de 340 mil habitantes e uma econo-
mia pujante, onde outrora o ativo e 
audacioso Observatório Social de 
Cascavel - OSC, que já foi sinônimo 
de impacto e transparência, uma 
máquina de auxílio ao controle 
social que, em seus dias de 
glória, chegou a gerar econo-
mias de até 70% nas compras 
públicas do município. Mas, 
nos últimos anos, a institui-
ção parece ter caído num 
limbo de visibilidade, com 
suas ações se tornando 
praticamente invisíveis ao 
público, enquanto conti-
nua, segundo informado, 
a fazer o seu trabalho 
técnico.

Mas desde 2018 o cená-
rio mudou. Se antes o Obser-
vatório era uma voz ativa na 
mídia cascavelense, agora as ações 
não são divulgadas. Um exemplo que 
demonstrou a relevância do Observa-
tório foi uma denúncia de 2015 sobre 
isenções de IPTU para loteadoras, 
uma jogada corajosa em defesa do 
contribuinte. De ferrenho fiscalizador 
a espectador? Parece que sim? 

Em meio a um cenário de baixa 
relevância, o OSC ainda tenta manter 
algum nível de atuação, com ações 
como monitoramento de licitações, 
visitas em obras públicas e acompa-
nhamento de despesas da Câmara 
Municipal. 

Hoje, o Observatório Social, em 
Cascavel, conta com apenas um fun-
cionário e uma estagiária, além de 19 
voluntários o que acaba dificultando a 
realização do controle social de forma 
ampla e eficiente, enquanto a cidade — 
e seus recursos — continuam à mercê 

 Cadê os voluntários?
Cascavel, uma cidade com 

forte envolvimento empresarial 
e associativo, oferece um campo 
fértil para o surgimento de volun-
tários. Entretanto, a realidade de 
hoje é que o número de cidadãos 
dispostos a doar tempo e esforço 

para fiscalizar a gestão pública 
não passa de duas dezenas. A 

quem interessa esse cenário de 
pouca fiscalização? Seria o como-

dismo uma força silenciosa?

 Braseiro 
A reportagem do Hoje Express entrou em contato com a Secretaria de 

Comunicação Social para questionar o referido contrato. Em resposta, fomos 
informados de que os pneus devem conter especificações militares e não civis 
como estes localizados na internet, e que são feitos sob demanda, devido ao 
alto custo. Esta é uma exigência da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) 
– regente da demanda de segurança da Seção de Combate a Incêndios. 

A compra, no valor total de R$ 230.400,00, para doze pneus, será destinada 
a dois caminhões – sendo um de propriedade do Município e outro fornecido 
pela Infraero à Transitar que paga pelo mesmo.

Sobre as especificações, a Prefeitura informou ainda que “os pneus, os 
quais constam em sites brasileiros, são os de especificações do mercado 
CIVIL, o que faz com que devido as suas especificações técnicas de construção 
sejam menos complexas do que as especificações do mercado MILITAR, que 
demandam pneus com maiores capacidades de carga, velocidade e pressão, 
devido ao seu uso em condições específicas”.  

Pneus, ônibus, relógios e 
cadê o Observatório Social? 

de uma vigilância além daquela da 
Câmara de Vereadores.

Em entrevista ao Hoje Express, o 
presidente do Observatório Social de 
Cascavel, Luiz Carlos Chesini, reco-
nhece a necessidade de mais volun-
tários. “O ideal seria que tivéssemos 
muito mais pessoas envolvidas, mas 
temos exigências para participar, como 
não estar filiado a partidos políticos e 
não ter parentesco com funcionários 
da prefeitura ou da Câmara. Isso acaba 
limitando um pouco”, explicou.

O presidente ainda destacou a 
importância do trabalho voluntário 
e o impacto das análises do OSC nas 
melhorias observadas nos proces-
sos licitatórios do município. “Não 
tivemos nenhuma ação judicial nos 
últimos quatro ou cinco anos, pois 
conseguimos resolver tudo de forma 
extrajudicial, baseados em conversas 

com os órgãos responsáveis”, disse.
Chesini também ressaltou que o 

setor jurídico e de licitações da pre-
feitura e da Câmara Municipal de 
Cascavel têm respeitado os valores 
de mercado nos últimos dois anos, 
com melhorias significativas nos 
processos. 

O Futuro
O Observatório promete uma 

“retomada” para 2025, com planos 
de contratar mais funcionários e 

estagiários e revigorar suas ações. 

O primeiro incêndio a ser
combatido é o da polêmica

Como a sabedoria popular diz 
que onde tem fumaça, tem fogo, e 
o melhor mesmo é estar prevenido. 
A propósito, você sabe o que seguro 
de carro, extintor, plano de saúde 
e caminhão de combate a incêndio 
têm em comum? – O desejo de nunca 
precisar utilizá-los. E mais: sobre este 
último, digamos que ele só viraria 
notícia caso viesse a falhar naquele 
momento para o qual ele foi prepa-
rado: o do fogo! – isso se não estivés-
semos nos referindo aos caminhões 
de combate a incêndio do Aeroporto 
de Cascavel, é claro. Porque pelas 
bandas da Capital do Oeste tudo vira 
notícia antes mesmo de ser. É só o 
Observatório Social dar uma olhada. 

Acontece que um contrato 

publicado pela Transitar – autarquia 
de trânsito da Prefeitura de Cascavel 
– no Diário Oficial no último dia 8 de 
outubro gerou um ‘princípio de incên-
dio’. A Transitar é responsável pelo 
aeroporto do município e o contrato, 
referente ao Pregão Eletrônico número 
18/2024, envolve a compra de 12 pneus 
para caminhões de combate a incêndio 
a ‘módicos’ R$ 19.200,00 cada um. 

Combu$tão
Por que tão caro se na internet 

tem mais barato? – é o que todo 
mundo começou a questionar, afinal 
basta ‘jogar’ as especificações do pneu 
citadas no contrato da Transitar com a 
empresa Phoenix Comércio de Sobres-
salentes Ltda, com sede no Rio de 
Janeiro, que aparecem muitas opções 
entre R$ 4,5 e R$ 5 mil reais cada.

Trabalho de rescaldo
Além de torcer para que estes 

caminhões nunca precisem ser 
acionados, uma das funções do 
jornalista como agente social é fis-
calizar e, por isto, estamos de olho. 

A Transitar encerrou ratificando 
que “trabalha para garantir que os 
produtos adquiridos estejam ple-
namente de acordo com os proces-
sos que originaram sua aquisição, 
além de atender rigorosamente as 
linhas legais quanto à prestação de 
contas públicas junto aos órgãos 
reguladores municipais e esta-
duais”. E nós, jornalistas, seguimos 
afirmando que isso não é favor, é 
obrigação com o dinheiro público.  

Pneus e ônibus elétricos
Segundo Chesini, nos últimos 

meses, o OSC intensificou suas 
ações de monitoramento e transpa-
rência, com destaque para a análise 
de importantes licitações munici-
pais. Um dos casos mais recentes 
em análise pelo OSC envolve a lici-
tação de pneus para os veículos de 
combate a incêndio do aeroporto 
de Cascavel (confira matéria na 
sequência). 

Outro ponto que chamou a aten-
ção do Observatório foi a compra 
dos ônibus elétricos pela Prefeitura 
de Cascavel. Segundo o presidente, 
esses veículos foram adquiridos em 
um pacote fechado diretamente da 
China, sem um comparativo prévio 
com fornecedores no Brasil. O OSC 
expressou surpresa com o fato de a 
prefeitura ter comprado os ônibus e, 
em seguida, doado às empresas de 
transporte público. “Essa operação 
ainda está sendo acompanhada. 
Como veio com um pacote pronto 
do exterior, não havia referência no 
mercado nacional, o que causou 
estranheza”, acrescentou.
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Um bom caso para o Observatório 
Social é o dos relógios de madeira, 
modelo artesanal, que pouca gente 
sabe que a Prefeitura de Cascavel com-
prou. Você sabia? Inicialmente, a com-
pra deu o que falar no ano passado, 
mas acabou esquecida foi a compra de 
dois relógios de modelo artesanal: um 
instalado na Praça da Bíblia e outro na 
Avenida Brasil, em frente à Catedral. 
A instalação chamou a atenção não 
só pelo modelo, mas pelo valor inves-
tido em cada um deles: R$ 99.800,00. 
A estrutura além de marcar a hora tem 
um termômetro de ambiente, com a 
tradicional linha vermelha. 

Na época da compra, em feve-
reiro de 2023, a compra foi questio-
nada pelo vereador Policial Madril, 
de forma oficial a Procuradoria Jurí-
dica do Município, que respondeu 
uma verdadeira tese com 44 páginas 
de conteúdo. A reportagem do Hoje 
Express acesso ao documento, que 
descreve que o valor foi repassado 
pelo Fumtur (Fundo Municipal de 
Turismo) que é composto de receitas 

Você sabia que Cascavel 
tem relógio mais 

caro que um Rolex? 
R$ 99,8 mil cada

de arrecadação de uma série de 
taxas, entre elas, de funcionamento 
de hotéis, bares e restaurantes. 

As estruturas teriam sido inspiradas 
em um modelo existente na cidade de 
Gramado (RS) e que inclusive teriam 
sido fabricados pela mesma empresa. 
A compra foi feita por meio de pregão 
eletrônico que teve que ser feito por 
duas vezes, a primeira deserta e a 
segunda com apenas uma empresa 
concorrente e que se tornou vence-
dora - a Ihsaan Estevan Morales Farias, 

sediada no Bairro Alto Alegre, em Cas-
cavel, fundada em 2017. 

Questionados sobre a possibili-
dade da compra de mais modelos, 
a Procuradoria disse que a ideia era 
de acompanhar os resultados obti-
dos nessa primeira aquisição e pos-
terior resultado do diagnóstico do 
“impacto turístico”, para que sejam 
feitas então novas aquisições para 
serem instaladas em parques da 
cidade. No entanto, nenhum outro 
foi comprado neste ano de 2024.  

  H
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Cada relógio, 
modelo 
artesanal, com 
termômetro 
custou 
R$ 99.800,00

O relógio
A fabricação é em madeira nobre com certificado de origem de garapeira, 

pequi e itaúba. O enchimento do termômetro foi feito com líquido ecológico ver-
melho resistente a raios solares, em escala de temperatura em acrílico branco, 
visualização de temperatura em duas faces e faixa de temperaturas de -15 graus 
até 55 graus.  A justificativa para compra é que Cascavel apresenta a atividade 
turística em ascensão e este tipo de relógio visa ambientalizar espaços públicos 
e proporcionar que o turista acompanhe as horas e o clima em tempo real. Ques-
tionados pela reportagem, o Município não se manifestou até o fim desta edição. 

Entre os questionamentos enviados à Prefeitura de Cascavel pela reporta-
gem, o Hoje Express quis saber quem teve a ideia e quem aprovou a instalação 
dos relógios, porém, para este item, especificamente, não houve resposta.
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Palavras cruzadas

Horóscopo 
da semana

ÁRIES  21/3 a 20/4
A Lua segue em sua Casa da Fortuna e realça a sua 
habilidade para lidar com as finanças, mas nada 
cairá de bandeja no seu colo. Só procure agir com 
sutileza e evite comentar suas ambições e estra-
tégias com os outros. Tudo sussa no amor. COR: 
PRETO PALPITES: 43, 25, 52 

TOURO  21/4 a 205
A Lua Cheia troca excelentes energias com Saturno, 
indicando conquistas e realizações, seja no lado 
profissional, financeiro ou na vida pessoal. Vai com 
tudo atrás do que quer, porque você terá razões de 
sobra para se orgulhar dos seus feitos! Vibes perfei-
tinhas no amor. COR: LILÁS PALPITES: 05, 50, 40 

GÊMEOS  21/5 a 20/6
Comunicação, simpatia e descontração são pontos 
fortes do seu signo, mas hoje seu comportamento 
pode ficar menos sociável. Mas você pode aprovei-
tar para dar um gás no trabalho, nos estudos ou 
cuidar dos seus interesses íntimos. Só evite se afas-
tar dos assuntos amorosos, ok? COR: MAGENTA 
PALPITES: 09, 21, 12 

CÂNCER 21/6 a 21/7
A Lua realça seu lado receptivo e sociável, apon-
tando um dia ótimo para interagir e conhecer outras 
pessoas! E boas novidades estão previstas a partir 
da tarde, quando você terá ainda mais chances de 
ampliar seus horizontes e amizades. Não vai faltar 
sintonia no amor. COR: PINK PALPITES: 51, 23, 22 

LEÃO 22/7 a 22/8
Sextou com novidades estimulantes da Lua, que 
brilha no ponto mais alto do seu Horóscopo e 
aguça a sua vontade de vencer na vida! Ela tam-
bém promete um excelente dia para batalhar por 
suas metas e conquistar aquilo que merece no tra-
balho. O amor promete grandes emoções. COR: 
DOURADO PALPITES: 37, 19, 10 

VIRGEM 23/8 a 22/9
Seus planos para o fds estarão super protegi-
dos! Bora cuidar das responsabilidades, assim 
vai sobrar tempo para os momentos especiais. A 
Lua revela que mudanças estão a caminho, e você 
pode aprender sobre assuntos e pessoas diferen-
tes. Surpresas incríveis vão movimentar o amor. 
COR: VIOLETA PALPITES: 22, 40, 49 

LIBRA  23/9 a 22/10
Talvez tenha que resolver assuntos que não pode 
mais adiar, mas não esquente, porque tudo indica 
que saberá tomar as melhores decisões. Sua intui-
ção vai fazer hora extra, e pode dar tacadas certei-
ras se confiar em seus instintos. No lado amoroso, 
sua sensualidade vai reinar. COR: VERDE-CLARO 
PALPITES: 07, 34, 52

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
Os astros vão agir em favor dos seus interesses e garan-
tem que as suas habilidades vão ficar em evidência. 
Confie em seu dom para se relacionar, convencer e 
alicerçar boas parcerias, pois você saberá exatamente 
o que fazer. Os laços de amor só vão se fortalecer. COR: 
AZUL-ESVERDEADO PALPITES: 05, 32, 31  

SAGITÁRIO                          22/11 a 22/12
Já está fazendo mil planos para o fds? Mas cumpra 
logo os deveres pra ficar livre e desimpedida o quanto 
antes e aproveitar os prazeres. No período da tarde, 
você pode receber uma ajudinha milagrosa de pes-
soas próximas. O astral fica mais carinhoso e presta-
tivo no amor. COR: BRANCO PALPITES: 18, 47, 02 

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1
As coisas devem caminhar do jeito que espera 
no trabalho, seus talentos estarão tinindo e um 
dinheirinho extra pode cair na sua conta bancá-
ria. Nos contatos, vai querer ficar por dentro de 
tudo que acontece à sua volta. No amor, confie em 
seu charme, bom papo e simpatia. COR: LARANJA 
PALPITES: 55, 12, 46 

AQUÁRIO 21/1 a 19/2
Sextou com boas promessas para seus interes-
ses, e você tem mais é que se valer das suas expe-
riências para se destacar no que faz! De quebra, 
ainda vai contar com o apoio de parentes e pes-
soas experientes para alcançar metas ou ampliar 
seus ganhos. Boas vibes no amor. COR: AMARELO 
PALPITES: 25, 43, 19 

PEIXES 20/2 a 20/3
Sua simpatia, comunicação e criatividade vão ficar 
nas alturas e devem contribuir bastante para seu 
sucesso, seja no trabalho ou em assuntos pessoais. 
E à tarde, vai se sentir mais confiante, e pode realizar 
um objetivo que há tempos persegue. No amor, abra 
o seu coração! COR: BRANCO PALPITES: 11, 47, 61

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 2

GFHD
SOLICITAR

SEMCANINA
NATADÇM
TARRUDA

MINIUENG
MOSTRADOR
ETGALERA

ANACLIDV
TEVAREA

GAGUEJARSD
FLAANITO

RGIÕOIR
PORCELANA

ANALISADAS

(?)
Santana,
humorista

Empresas
como a So-
ny Music e 
a Som Livre

Parte do
relógio

que indica
as horas

"(?) – O 
Extrater-
restre",
filme

Drauzio
Varella,

médico e
escritor

Registro
Geral de
Imóveis
(sigla)

101, em
alga-

rismos
romanos

Exami-
nadas;

estudadas

Nascido
na Índia

Antônimo
de "lá"

Namorar
(gíria) 

"Letras",
em ABL

Relativa
à cadela
(?) Ara-
ujo, atriz

A região
de traba-

lho do
boia-fria

Galho da
rezadeira
Conceito
escolar

Engenharia
(abrev.)

Associar;
reunir 

Fonte de
açúcar
Aviste;
divise

Pessoal;
torcida
O firma-
mento

Superfície 
delimitada
Parceiros 
do palhaço

Parte
mais

gordurosa
do leite

Modelo de
saia muito

curta

Material 
de louças

finas

Alexandre
Nero, ator
Garota,

em inglês

Cumpri-
mento do
dia a dia

Falar,
repetindo
sílabas 

Tato
Gabus, 

ator

O xaxado

500, em
romanos

Pedir 
(?)-terra,
membro 
do MST

A de mascar é
preferida por crianças

Que se deixa
comover facilmente

Memória
alterável 
de PCs

Chuva
fina e
miúda

Conso-
antes de
"soda"

Pão, em
espanhol

Flamengo
(fut. red.)

Sufixo de 
"pequenito"

Deixar
o local 

3/pan — ram. 4/girl. 5/hindu — rural. 8/gaguejar.



Endereço: Rua Maranhão N° 1470 Centro
     (67) 99680-8200       (45) 3035-7940

Sua família merece o aconchego e a
segurança do plano Pax Primavera.

Tranquilidade para toda a família.

- Consultas Médicas
- Consultas Odontológicas
- Exames laboratoriais

Com preço que cabe no seu bolso

- Fisioterapia
- Atendimento personalizado
e muito mais! 

Vantagens de um associado:
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FUTEBOL DO 
FIM DE SEMANA

SEXTA-FEIRA 18/10
BRASILEIRÃO - 30ª RODADA 

19h00  Atlético-GO  *X*  Cuiabá
20h00  Botafogo  *X*  Criciúma
21h30  Cruzeiro  *X*  Bahia

SÉRIE B – 32ª RODADA
19h00  Brusque  *X*  CRB
21h30  Amazonas  *X*  Avaí

SÁBADO 19/10
COPA DO BRASIL – SEMIFINAL

18h30  Vasco  *X*  Atlético-MG
BRASILEIRÃO

16h00 Internacional  *X*  Grêmio 
16h00  Vitória  *X*  Bragantino

SÉRIE B
16h00  Vila Nova  *X*  Coritiba
17h00  Mirassol  *X*  Novorizontino
17h00  Ituano *X*  Ceará

SÉRIE C – FINAL
17h30  Athletic Club *X*  Volta Redonda

DOMINGO 20/10
COPA DO BRASIL – SEMIFINAL 

16h00  Corinthians  *X*  Flamengo
BRASILEIRÃO

20h00  Juventude  *X*  Palmeiras
SÉRIE B

11h00  Operário-PR  *X*  Paysandu
18h30  Ponte Preta  *X*  Guarani
19h30  Sport  *X* Botafogo-SP 

LNF: Serpente precisa 
vencer fora de casa 

O Cascavel Futsal terá uma grande 
batalha pela frente para seguir adiante 
na Liga Nacional. Depois de empatar 
com o Pato em 2 a 2 no jogo de ida das 
oitavas de final, disputado no Ginásio 
da Neva, a Serpente terá que vencer 
fora de casa. Em caso novo empate, 
o jogo vai para a prorrogação. No 
tempo extra, o Pato tem a vantagem 
do empate por ter feito melhor cam-
panha na primeira fase. 

Os times se enfrentam neste 
domingo (20), às 13h15, no Ginásio Doli-
var Lavarda, no Sudoeste do Estado. As 
equipes têm esquentado a rivalidade 
nos últimos anos. Em 2023, o Cascavel 
eliminou o Pato nesta mesma fase da 
Liga. O “troco” veio no Estadual, quando 
o Pato eliminou o Cascavel e derrotou o 
Acel Chopinzinho na final. 

EQUILÍBRIO
Os playoffs da Liga Nacional estão 

sendo marcados pelo equilíbrio nos 
jogos. Das oito partidas das oitavas de 
final, seis terminaram empatadas. Ape-
nas Magnus Futsal-SP e Umuarama-
-PR conseguiram levar vantagem para 
o segundo confronto. Fora de casa, o 
Magnus derrotou o São Lourenço-SC 
por 7 a 3. Já o Umuarama recebeu o 
São José-SP e venceu por 5 a 2.

JOGO ADIADO
A polêmica da rodada ocorreu no 

duelo entre São Lourenço e Magnus 
Futsal. O time paulista colocou em 
quadra o jogador Dieguinho. Entre-
tanto, o atleta deveria cumprir sus-
pensão automática pelo acúmulo de 
cartões amarelos, conforme determina 
o regulamento. O caso foi denunciado 
ao STJD (Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva), e será julgado na próxima 
segunda-feira (21). Com isso, o jogo da 
volta entre as equipes, marcado para 
esta sexta (18), na Arena Sorocaba, foi 
adiado. Em nota, o Magnus tratou a 
situação como “possível escalação irre-
gular”, informou que acionou o depar-
tamento jurídico para acompanhar 
os fatos e que vai se manifestar nova-
mente apenas quando o caso estiver 
concluído em todos os âmbitos legais. 
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